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União catolica 
E' ellct dei inteira necessi-

dade. 
Foi- o, cni todos os tempos. 

Hoje, mais que nunca, o é, pa-
ra o tri unipho da- causa de 
Deus, para a conquista dos di-
.reitos de que nos privarrarrr, e 
da justiç=t, que escorre sair • ae, 
e da liberdade, que tcul passa-
do maus quartos de hora. 

E' ella de inteira irecesssi-
dade. 0 venerando episcopado 
portuguez, a quem iricunibe 0 
inagisterio 'da direcção e do 
ensino, la nos dirigiu o seu ap-kD 

pelo, já ergueu o seu brado, já 
proclamou esta impreterivel 
necessidade. 
E Sua Santidade 13ento 1V, 

que timoneia a barca de Pe-
dro, cle queira é legitimo sue-
cessor, que preside aos desti-
nos da a, .L niticP e res-
peititda figura que, inagestosa 
e, de fronte erocta, esta de pé 
e beneficios tem conseguido, 
cul meio elos desuloronamentos 
que a terrive1 guerra produz, 
abençoou os louvaveis inten-
tos dos bispos de Portugal — o 
que claramente se v8 ela se-
guinte carta a elles dirigida: 

«Ao E+ininegttis5imo S,r. Car-
deal D. Antonio _t1cudes Bailo, 
1'atriarch-a de, Lisboa c aos ou-
tros Arcebispos e Bispos de 1'or-
hwW, atrradeceizdo a suéc tão 
obsequiosa carta collectiva 

Amado MUio e Veneráveis [,r-
mFìos,:•c-rr,•le c h-:a2r•io rrl;ost,•Gi••cc . 

Aproveitccrnos de boame•zte, 
aºnado 1+'illzo e Veneraveis Ir-
lztüos, a opporiugúdade, de vos 
escrever, que, Nos offerece, a 
vossa carta collectiva. Asc-rc-
v.este-la Por oceasi•io da vosso 
º°áuniFio anztual, para que o tes-
tenzunho commurrz da vossa pie= 
dado fosse para i^68 ziaaiezr ;e 
mais grato. P'oi realmente 
s2carzzrzame•zta grato, sobrehulo 
por ter a recoirimenda-lo a vos-
sa sollicitude e zelo pastoº'al. 
Vimos, na verdade, os assimr 

latos que tratastes e, considera-
mo-los de to,,,lo o ponto dir¡nos 
ele que, n'elles, priatcipalme•zle 
nos tempos presentes, se, exer-
ra a acção dos Bispos. Parco 
ºz•ío J•allarmos coisa,, 
participas,- Nos que tomastes a 
re.solu5 io de procurar fomen-
tar e f ortalocer a união e9tlre 

o • á o., cat,•Trorzcr•s. Is' to rrclarza•ra-
na, por certo, 2n'5tante•rGente, 

cts ctctIccres circurtstccncias. P9,e-
cisa-se, poré,7a2, de p'rudencia. 
lirscoatl,cscc-s e, com c(fcïto, f a-
ci,lºneºztn,, qan, sem a observaiz-
cicc fiel, d is(,íp , iztu, liar-

pode. h-aver P, v,gorcr,r. 
Devem, por isso, envidou-se to-
dos os esforços para gzce aquel-
les que jazem pczríe, Beis asso-
cià2 eÓs catleolicas, hoje teco u-
teis, se contelitem cont isso 

tão sÓmcnte, mas cumlzr«rra re-
li deveres inJre-
rc;ates, e, se considereirt, primei-
ro'que t,-tdo chamados p(wa ureia 
co"W nova milícia, a r1ual C 
-rzister s(rlu;r soer Jc cli•'c•c%ro 
d'agucllcs ceco f cs, ge.ae •trr, 
jrz eslã,0 coresli`rziczns c7zt cc2tctci-
ridade,  e COM -r Mct in,rcp ida 
pro fissão de .1 é. 
A f zrt de cjuc possacs receber 

dos a-
bugWant'l,ssunos J'~actos, corno 
auspicio dos dons celestes e, tes-
teaaszcºr,1co dn, Nossa benevolcn-
cia, a todos vi)s, lNro•sso custado 

U1,0 e 17e11eraveis Ir•n•cos, 
assiarc co7720 ao clerp e povo 
con f ad o aos vo'•.sos múd ad os, 
com a zrtel,.hoº vontade, (bonos a 
bençüb ap<•sto1,-r.'.ccz.  , 

Dculrc em Roma, junto de, S. 
Pedro, aos 16 de doze?rtbro dc 
1916, rto terceiro anho do Nos-
so P097t2Ca.Cl0. 

lento V n 

so c- filhas da maçonaria, fitos 
vexam, fios lnnnilham, nos 
' torturam e nos- escarnecem. 
•- E hemos de ficar immoveis, 
hemos de receber as bofetadas, 
i sem as repe'llirmos dignamente, 
dentro do campo do direito 
conimuin? 

Trabalhemos, pois, para que 
não tenhamos justamente de 
nos queixarmos ele nós, fila 
nossa, indolenci•, da falta de 
cumprimento dos nossos deve-
res. Trabalhemos, que à vieto-
ria será certa. u 

Pela iiiii,;,0 entre os catholi-
cos, desensarilhar armas. 

A" união entre os catholicos, 
di-lo Surti Sautidacle, é kel.a-
mada _instantemente pelas <r-
etuacs circunstancias. 
Não liala, pois, unais addia-

mentos na formação de Cen-
tros catholicos, n'aquellas pa-
rochias, onde maio, foi possivel 
ainda or,,artisa-los. 

C' preciso que rios prepare-
rllos, como força disciplinada 
e fortemente organisada, para 
reliavermos o que legitima-
mente nos pertencia e usufru-
ir-mos as liberdades, a que te-
mos incontestavel direito e,que 
unia lei, que a justiça affron-
ta, irritantemente tios pega. 

A cada passo, bradamos; co-
mo Jeremias em seus threnòs, 
que não somos considerados, 
fill►os d'esta nação, que leis cic 
oxeepção o sectariirs, adréde 
preparadas, filhas de bom sen-

h' 

Subscripção Pdacioul 
para a assistencia reli-
giosa em campanha 

Vire, -felizmente, attingi.ndo 
uutil, cifra que neto envergoitlla, 
afite honra, o povo cathoiicp 
do concellio de Larcellos, a 
subseripção para ir` assistencia 
religiosa em e>inipainh<i. E o 
quc coro prazer é de notar, é 
o facto ele quasi todos os lia-
bitantes das freguezias do con-
celho subscreverem coai a sua 
esmola, incluindo os pobresi-
nlios que nada possuem, unas 
que elos setis muito pobres re-
cursos dão trio vinteui para 
que não falte a assìsteiicia dos 
ministros de Deus aos valen-
tes que morrem em combati, 
envolvidos pelo fumo da pol-
vor<,, e o corpo atravessado pe-
las balas ! 
E ii'este inonleiito que se 

observa este sentimento amo-
roso de, piedade dos quê ficam 
pelos que partem para as li-
nlras dc fogo, a piedade do po-
bresinho e do rico, contr•ibiiin-
do, todos, cora uns vintenspa-
ra. sustentai' nos ca.tllpos ele ba-
talha os padres que vi•o levar 
a*fs ltbbi0S dos soldados n101-1-
bundos uni crucifixo que elles 
beijem soffregaaneiite: e. lhes 
vão refrescar os membros fe-
bris coma tuição dos sagra-
dos oleos!, ' 

As mães que educararfl seus 
filhos na Fé, nessa assombro-
sa Fé que rios momentos de 
crise nos faz desprender da vi-
(l: o pensamento para o ele-
varmos até ao Céo, ensinaram 
aos soldados o segredo da Vi-
ctoria, esse segredo 'que Nun'- 
Alvarea desvendara as gera-

(S. 

çóes futuras : combater_ pela 
Pela Patria é morrer por Deus! 

' assim que sabem •morrer 
os lie roes —e assim é que elles, 
teem inorrido! 

"Dar aos soldados que par-
tem a assistência rëligiosa, (s 
um grande dever, dever que 
impera sobre todos os que 
creem em Deus. E se alguem 
lia, que não crê e que manda 
para as linhas de fogo os filhos 
d'este povo que sempre se tor-
nou valente pela Fé, cumpra-
mos nós, os catholicos, aquel-
le imperioso dever, dando-lhes 
o Padre que, em nome d' A-
quelle que morreu no Calva-
rio, abençoa na hora da mor-
te os que dãg a Patria a vida 
e a Deus o seu sacrifício. 

Transporte do n ° an-
terior ........  117:765 

Padre I3onifacio La- ' 
mel.la   2:500 

Arionyma  200 
Manoel Pereira Villas 

., 13oas  500 
Joaquim Vieira da 

Costiti   500 
Francisco Azevedo.. 500 
Aurelio Ramos  1:500 
D. Maria Ribeiro de 

Azevedo Fonseca. 2:500 
Subseripção de. Fra-

goso ...... .. . 60:420-
1 d e m de Gallegos, 

(Santa Maria)   5:000 
Idem de Alvido (S: 

Pedro)   8:000 
Idem de Adães  8:000 
Idem de Areias 

Vicente) ( 1)   30:000 
Idem de Carvalhal (S  

Paia)   16:780 
Idem de Grimancellos 5:000 
Idem de Villar de Fi, 

gos  3:940 
Idem de Fonte , Co-

berta   6:160 
Idem de Paradella   8:890 
Idem ele Eiwourados 10:570 
Idem de Negreiros  1:270 
Ideia de t iró   4 9:160 
Idem de Gilm'onde   23:530 
Idem de Campo  11:260 
Idem de Alvito (S. % 

Martinho)   1:500 

346:445 

(1) Alem - desta importan-
cia, ha 4:200 reis mensaes, do-
nativo de , quatro cavalheiros 
de S. Vicente d'Areias. 

`A absoluta falta de espaço 
com que vimos luctando,, o-

r 

o 
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E•cç•o social   

briga-nos hoje, a publicar uma 
só lista dos nomes das pessoas 
que, nas freguezias deste con-
celho, teem concorrido pára a 
assistencia religiosa em cam-
panha. I-Ia n'essa lista dont,tti-
vos valiosos, mas ha tambeni 
os donativos dos pobresinlios; 
que valem tanto corno aquel-
les. Cada um (lá çonforme os 
seus recursos, mas todos dão, 
por que comprehendem qúe o 
deT,er é este. 

Paradella.-Agostinliu Jose; Gomes, 
)00. José,, Gomes Fernandes, 100. Ma-
noel Joaquim da Silva Figueiredo, 
1:000. Mangel Gomes de Sá, 300. Do-
mingos José Gumes dos Santos, 30. 
José Antotiio Fernandes, 100. José Joa-
quim da Silva Fonseca, 20. Adelino 
Joaquim da Silva Fonseca, 20. Domin-
g,os da Silva Fonseca, 10. Maria The-
reza de Faria, 60. Domingos Gomes 
Fernandes, 40.. Manoel Francisco Go-
mes, 100. Deolinda Lopes Ferreira, 20. 
Manoel José Cascaes, 20. Emilia Maria 
da Conceição, 20. João Gomes da Sil-
va, 100. Antonio José.. dos Santos, :>00. 
Manoel Dias Fernandes, 200. Josepha 
Ferreira de Figueiredo, 100. Parocho-
Manoel Joaquim de. Carvalho, 1:500. 
Maria Joaquina d'Araujo, 500. Joanna 
Dias Fernandes, 1.00, Anua Dias Fer-
nandes, 100. Antão José de Miranda, 
40. Domingos Gomes da Silva, 1W. An-
tonio Maria Fernandes, 1.00. José, Go-
mes de Sa, 40. Marinha Rita de Faria, 
40. Maria Thereza dê Faria, 10. Agos-
tinho José Fernandes, 100. Manoel Jo-
sé d'Amorim, 100. Francisco Jose; de 
Faria, 100. Manoel Martins da Fonse-
ca, 20. Manoel Antonio ffliveira, 130. 
Domingos José da,Silva, 60. João Go-
mes da Silva, 20. Antonio Gomes da 
Silva, 40. Antonio Joaquim d'Arau jo, 
500. Domingos .Fernandes da Costa, 
;500. Joaquim José de, Campos, doo. A-
delino Francisco Pereira, 500. Manoel 
Nunes de h'aria, 200. Constantino José 
Loureiro, 1u0. Luiz José da: Silva, 100. 
Manoel Lourenço Pereira; 50. Manoel 
José da Silva, 20. David Fernandes de 
Faria, 40. Somma, 5:330. 

B ÜLLAS 

0 regedor da freguezia de 
S. Domingos de Carmóes,foi a 
cosa do parocho e à egreja pa-
rochíal e ap'prehendeu todas 
a" Bullas que encontrou. \Tão 
contente com a - façanha, foi 
ainda pelas casas particulares 
continuar a tarefa começada. 

Ora este acto  em plena imi-
iìo sagrada ... é forte! 
Que a união sagrada tarn-

bem é um treta. Ltí, cá e em 
toda a parte. 

Dr. h061 WArrIffl 
'Falleceu'ante-Montem, em Lis-

boa,' o primeiro presidente eleita 
da Republica Portugueza, snr. dr. 
1lanot•l d'Arriaga, que r+ S de Ju-
lho p•oxinio completava 77 annos 
de idade. 
A sua vida como chefe de Es-

tado, foi de atribulações, de inde-
cisões, de fraqueza. Preoecupara-
se com a reconciliação dos politi-
cos do regímen, que o não pou. 
pavam, não se lembrando de que 
esses polilicos eram irreeoncilia-
veis nas suas ambições, no impe-
rio do mando. Não reagia nem se 
impunha por uma vontade firme, 
fraquejava nos momentos era que 

toda a firmeza era precisa: e sub-
rnettia-se ás vontades audaçío-
samente impostas. 

Este foi o erro que o levou a 
resignai• o mandato presidencial, 
togo depois do 14 de rnaio. 

Que descanse em paz o illustre 
morto, para quem os nitimos an-
hos da vida foram irnpieilosos. -. . 
e para quem a politica da sua Re-
publica foi descaroavelrneute injus-
ta, pois não via n'aquelle hornem 
um velho veneravel, rira caracter 
intt'gr0 que não deveria manchar-' 
se, uni espirito de bondade de que 
não deveria abusar-se; quando 
por mais não fosse, . por flue elle 
era uiri Velho na idadt,, mas uma 
creança nas mãos . dos profi.•,sio-
naes d'essa politica dt esfaimados 
e de viboras .. . 

As missões protestantes es-
,tão executando em Africa, era 
as nossas possessões, nm tra-
balho de desnacionalisação 'a 
que é necessario pôr ponto des-
de já. 

Compreltendt -se que se cotl-
sinta que assalariados anieri-

canos vigio para Africa pré•gar 
a insubordinaç,to,,•o descredito 
da aietropole? 

Compreïiende-se que homens 
estranhos vão impedir o alis-, 
tamento e °recriltamelito indi-
gena, quando para uacionaes 

constitue uni crime? 

Ponto eia quanto é tempo. 
E é dos livros: m-ris vale pre-
venir que reinedear. 

'ACÇÃO CATHOLICA 
Ninluem pode deixar de con-

cordar ém que uma das obras ur-
gentes e capitaes para nós, os ca-
tholicoG, é a união calholica or-
ganisada. Somos lema grande mai-
oria; dizem unanirriernente caibo-
licos e adversarios. 

Muilo beira. Mas onde está es-
sa maioria? Onde funccionam as 
nossas escolas catholicas? Quacs 
as leis que. se . conhece com os 
nossos direitos? Quantas deputa-
dos estão uo parlamento, manda-
dos iá como calliolicos, para rai-
vinllicar os direitos dal Egreja? 

Somos urna tn,lioria, sem (li)-
vida, mas urna maioria vergonho-
sament• desorganisada e desuni-
d1Ii; Uma maioria que um peque-
no numero esmaga, insulta e es-
carnec.,e. Podiam(ts dilar' leis e cur-
va►no -nos perante todas ac impo-
sicói -,, as mais despoticas e injus• 
tas, numa atlilude covarde e hii. 
milhante, sem urn gesto de thgni-
dadi, que Nçn conte ,, eni respeito 
os adversarios. E' deveras desola- i 
dor o espectaculo que offerecem 
os catholicos portuguezes. 

Como sahir-mos d'esta situnçãd 
tão deprimente? Unindo- nus, sob 
a direcção" dos nossos chefes, dos 
nossos guias. `l'aes são as lições 
unanimes da rasão e da historia e 
os ensinamentos de lodos os se-
nhores Bispos portuguezes e do 
Santo Padre Bento XV, ii'um du-
curnento ha pouco dirigido aos 
mesmos senhores Bispos. 

Da nossa desorganis ação e fal-
ta de união vem ,a nossa fraqueza 
e todos os vexames que temos 
sof i,ido. 

-A grande necessidade do mo-
mento historico flue atravessamos 
é, pois, effectivar a união calholica. 

«Cerrar fileiras, organisar a a-
cção calholica é,(repelrmos) ,a su-
prema necessidade actual». 

De quem são estas palavras? 
São d'aquelles a quem deve-

mos obediencia. Encontram -se no 
appello do Episcopado aos catho-
licos portuguezes. 

E' urgente que se lhes rlts cum-
primento, e que lodos nós traba-
lhemos na medida das nossas for-
ças para efl'eclivar essa união da 
qual unicamente depende a nossa 
victorl;i. E' necessario educar o 
povo eathiilico n'este dever, repe 
tir-lhe esta verdade, para formar-
mo, catholicos conscientes que 
saibam conhecer os deveres que a 
sua Fé lhes impõe. E`preciso que 
não coniinnemos a dar ao mundo 
o triste espectaculo que tentos da-
do. Préguernos a todos a necessi-
dade e o dever de nos unirnios 
para nos conhecermos e ajudar-
muI•. 

P.0 i2 óqueira 

Pó dos tempos 
Doetor snblitriis Ilio chama 

a .o"hristandadc. 
E' que o seu espirito vooil 

tão Ialt0, viu trio lal'gn as gnes-
tôos mais importantes que à 

i.lzil.o liuniana tem sido dado 
discutir, que ainda hoie é o ter-
ror, o phantasina de todos es-
ses cspiritos,! cultos elabora, 
ruas errantes, que atiram a liiz 
do dia, de tempos a teriipos, 
c o rn novos 011 reformados 
svstemas de doutrinas philo-
soplllcas. , 

E o seu passamento já vae 
tico distalrte! 111orrerr St.° Tho-
maz d'Aquino a 7-:,-Ih74. 

A. Ill. 

A Então Social (la, E reja. 
Não lia hisloria mais glo osa 

do quc a ria rebabilitaçüo do lrraba-
Iho e f;;tridade pela Egreja. 

Nos tempos vemos a 
Caridade manifestai--se nas suas 
varUidasphases pela intimação dos 
que o podiam fazer; surge a Egre-
ja refulgente e logo sobre as rui-

o 

nas d'uin mundo que cessou na 
mais completa depravação, vemos 
implantar-se o arvore frondosa da 
Beneficencia =• surge afaurora ru-
tilante da caridade Christã. 

E' extraordinaria a transição 
que se ,,Observa. Os atheus não 
veern isto, mas tee►n desculpã. 
1 A muita sciencia conduz,: a 

Deus, assim como a pouca seien=' 
cia afasta d'Elle. , ' 

Nias alem da Caridade, ha ou-
tras partes em que a Egreja se, 
proclama a norteadora , dos as-
suriiptos sociaes. 
» E' a sua acção social? Sem du-
vida. Continuemos, pois. 
A caridade, o amor do proxi-

mo, que sé traduz n'uma profun-
da compaixão dos seus sòffri►nen-
tos e no proposito firme e pratico 
de os minorar a, custa dos maiores 
sacrifcios;-essa virtude sublime 

ç sempre a mesma no seu prin-
cipio. 

1{gim França, na Ailemanha até, 
e em diversos outros paizes, na, 
inspiradas pelo amor da Caridade 
e baseadas n'urna incouiparavel 
assislencia social-as creches, vs-
colas-asylos, cooperativas de con-
sumo e producção, caixas econo-
micas, caixas de credito rural, syn-
dicatos, associações de soccorros, 
confrarias, bibliotbecas populares, 
escolas dominicaes, ele., cuja fun-
dação se deve exclusivamente aos 
sacrifíéios do clero e fieis catholi-
cos, isto é, 5 Egreja Cãthólica, que 
se não poupou para que os fructos 
a colher das suas . iniciativas fos-
sem o mais salutares possivel. 

Na visinha Hespanha, mesmo, 
quantas creações e iniciativas ha 
que não se devem aos e itholicos? 

` ílluito poucas, e é notorio que 
eni Barcelona são ImMensos os 
syrrdicalos e associações operarias. 

Mas ii'um ponto em que a E-
grela é muito atacada, é no que 
respFita ao campo scienlifleo. 

Nu proxiino n.°, porem, r,on-
tesiarel as IuribundaS arreinelti-
das do inimigo no tocante a esb, 
ponto.. 

111yc1io d'01iveira 

n villa (lia a dia 
Sermões quaresmaes 

Foi uma soberba peça oraloria a 2." 
conferencirt quaresmal, no teniplo do 
Roto Jasus da Gruz. 
Deducçóes logicas docemente tira-

das, exposição doutrinal aceurada, eo-
tn(> o exigem as im t)reteriveis necessi-
dadcs actuaes, urna declamação per-
suasiva, firme, muito á vontade, tu-
do isto int{irituiu unia nota encanta-
dora ao admirado trabalho do rev.,, 
Firinino Calafate. 

S. rev.R', com brilho, disse que a 
2peja, que luctou contra o espirito 
pagão, antes de poder gosar o prinu i-
ru alvirr da liberdade, se fortaleceu 
com u sangue dos rnartyres, deriaina-lie-do em rios abundantes, e cone tal 

que eram a maravilha dos 
pruprios t.vrannus. 
Destinada a conservar o defender u 

deposito sagrado da doutrina de Chris-
to, a Egreja é tão necessaria, cotou 
essa doutrina, tão'santa e indefec.tivel 
como ella. é 
E conio thesouro ele revelação, ( lura 
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escripta quer tradicta, contem toda a 
verdade que Deus se dignou ensinar 
ao homem, ou antes toda a luz de que 
elle necessita para se instruir, dirigir, 

` sanctificar e salvar; logre se ('aqui 
que a Egreja, que vive da fé e se nu-
tre dos sacramentos, é tão nec•essaria, 
que fóra d'ella não ha salvação, tão 
iufallivel, como o Espirito que lhe as-
siste, para não errar no dogma ou na 
moral, tão pura, que não admitte a 
menor macula, perfeita, que não sof-
fre acerescimo de belleza. , ` 

E' verdadeiramente a personifica-
ção da formosura que S. João cón-
templava, quando go'Apocalypse des-
creve o esplendor ('essa nova Jerusa-
lém ás preciosas balas da utystica es-
posa, correndo ao encontro do seu a-
mado. 

Parece impossivel que tão formosa 
visão não tenha attrahido e encanta-
do a todo o universo, que a humani-
dade em massa não tenha corrido a 
abrigar-se ro seio da verdadeira Egre-
ja, a sua mestra infallivel, a sua mais 
constante e dedicada benfeitora. 
Mas... se n'este mundo não sito de 

estranhar as maiores contradicções e 
surprezas... 
Sem lacta, a Egreja subsistiria, mas 

y faltar-lhe-hiarn os.louros da vistoria. 
Por isso, em volta d'ella e no seu 

seio se reunern todos os lionlens re-
ctos, ancio5os do bem e da verdade: 
reune-se a numerosa pitei de dos que 
,já possuem á fé e o baptisino sacra-
mental, e ainda aquelles cujo espirito, 
já solicitado pela graça, deseja conhe-
cer o l-erdiideiro Deus e vem a cami-
nlio (to Evangelho. 
A porta d'este sautuario inimenso é 

ampla e o seio maternal da Egreja é 
generoso e grande. , 
Contra a Egreja, levantam-se ainda 

e sempre , os coi•ipheus do ii)al, tentan-
do em vão derruir este edificio inaba-
lavei, cuja pedra angular é Christo. 

Parece ter passado a tempestade de 
sangue que lhe regou os, alicerces, 
mas observa-se ainda a tempestade do 
odio e o inferno ruge tiro furioso que 
os seus impetos fariam tremer toda a 
terra. 
Em seguida, o distincto orador, ti-

rando efTeitos, qtu≥ calara, põe em sua 
bocea as palavras do atheu, do mate-
rialista, do positivista, do racionalis-
ta, do protestante, (to indil'fereute e 
do modernista. 

Considera, a seguir, a TEgreja orien-
tando os povos modernos no carrinho 
da humanidade e da ,justiça, regulan-
do as relações sociaes, moderando ani-
biçses, aconselhando transigencias, 
para que a lucta'pela vida se mão tor-
nasse um martvrio infructuoso, mas 
um manancial de riqueza e prosperi-
dade. 
Por fim, mostrou que a causa da 

derrocada moral, que naturalmente se 
reflecte no amago da vida social e po-
litica, é a falta de fé, a faltá de prin-
cipfos':sobrenaturaes, a deploravel i ia-
terialisação ou desvirtuação de tudo 
o que ha de mais nobre na intclligen-
cia e,no coração, a erronea compre-
hensão da vida, e do dever imposto á 
ereatura racional, , 

Foi leais uni t.riumpho colhido por 
s. rev.u1', a quere vivamente felicita-
mos, pela sua erudita dirsei taç(-u> mo-
ral, onde patenteou à sua robusta in-
telligencia e. profundos conhecimen-
tos. 

No proximo domingo, será o se.guin-
le o assumpto da conferencia: 

«0 Christianisiro e a moral». 

Recenseamento eleitoral 

A contar do proximo dia 16 do cor-
rente até 7 d'abril proximo, pôr-se-ha 
en1 reclamação o recenseamento elei-
toral que está a organisar-se, afim (te 
corrigir-se: erro de nome, de morada, 
e inscripçã.o indevida de nomes. 

Conferencia 
de S. Vicente de Paulo 

Têm reunido, todas tis se(iauas, os 
membros d'esta piedosa Instituição 
christã, que já começou a prestar os 
seus benefícios aos pobres niais 1 eces-
sitados. Bom é que a caridade dos 
nossos leitores vá auxiliando aquella 
tão benefica e prestante obra. 
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Reintegrações 
Por ordem superior, vão ser reinte-

grados nos seus logares (10 escrivães 
das execuções fiscaes, os srs. João Vi-
eira de Castro, Arthur Rorii Pereira, 
e Antonio Martins Lima, que dosde 
setembro ultimo estavani afTastados 
do serviço, Parabens. 

Casamento 
Com o sr. Manoel Carneiro de Frei-

tas, empregado na casa Pinto Leite, 
do Porto, casou-se ha dias a sr,° D. 
Delfina Athalia Gonçalves, filha do sr. 
Arthur da Cruz Gonçalves, de Lijó. 
As nossas felicitações. 

Procissão de Passos 
'Não tem descançado a illustre com-

missão pronotora,da Procissão elo Se-
nhor dos Passos, tudo promettendo 
que esta solemnidado será levada a , 
effeito, no dia 18 do corrente, com o 
maior brilhantismo, como é proprio 
de Barcellos. 
No sabbado á noite, será a rica ima. 

,,em do Senhor dos Passos conduzida 
iirocessionalmente do 'Templo do Bom 
Jesus da. Cruz para a Egreja Matriz. 
No domingo, ás 2 horas da tarde, 

sahirá d'esta'Egreja a rica Procissão 
do Senhor dos Passos, que percorrerá 
as priucipaes ruas da villa, recolher- . 
do ao, Bom Jesus da Cruz, onde será 
feito o sermão do Calvario. 
No proximo numero daremos publi-

cidade ao programnia ('esta solemni-
dade. 

Illuminação publica 
Eira sessão de sabbado, a Commis-

são Executiva Municipal deliberou 
que a Illuminação publica se apagasse 
;i tuna hòra,,da madrugada, a contar 
dá. ultima terça-feira. 

Moedas de prata 
As moedas de prata, com a efligie 

dos reis 1). Carlos I e D. Manoel II, só 
temi curso legal até 31 do corrént.e 
as primeiras, e até dezembro as ou-
Iras. 

Espectaculo na Povoa 
Realisou-se no ultimo domingo, na 

Povoa de Var'r,ini, o espectaculo rrlro 
movido pelo Grupo Sceuico Barcellen-
se, eui beneficio (ia Delegação da Cruz 
Vermelha, n'esta villa. Fez alli a apre-
sentação do grupo, o snr, dr. Luiz de 
,Mattos Graça., 

Missa 
Na ultima sexta-feira, — passagem 

do 1.° anniversario do fallecinienlo do 
illustre medico sr. dr. António Ferraz 
--foi celebrada uma missa, por sua al-
ma, na parochial de Barcellinhos. 

Pão de Santo Antonio 
Na caixa das gsmolas (festa piedosa 

Instituição local, foi retirada, no mez 
de fevereiro findo, a quantia de reis 
13-9410. 
A'manhã, quinta-feira, ás 8 horas, 

far-se-ha a costuniada distribuição de 
pão a 130 pobres. 

tAos bons esforços do digno prote-
ctor do «Pã.o dos Pobres», snr, Anto-
nio da Costa Martins, deve esta tãó 
prestante instituição, eia grande par-
le, o facto de vir soecorrendo, mais 
amiudadas vezes, numero tïio elevado 
de pobres, 
Que Deus abençóe lodos quantos as-

sim contribuem para tão bella obra (te 
Caridade. 

D(oente 
Tens estado gravemente enferma, a 

sr.s 1), tilaria Fernanda Azevedo, cu-
nhada do diguo negociante sni-. Aure-
lio Ramos, o que muito sentimos. 

Circulo Catholico 
Entrou ii'urna phàse de maior acti-

vidade, esta collectivic3ade local, que 
muitos serviços pode prestar á classe 
operaria, quando esta comprehenda a 
collveniemcia de se aggremiar e traba-
lhar pela prosperidade d'aquella ag-
greiniação. 
No dia 25 do mez passado—noticia 

que 110 110550 111-HuC'o anterioI' não pu-
blicamos por falta de es()aço—prosse-
guiranl alli as conferencias mensaes, 
brilhantemente iniciadas, cri] janeiro, 
pelos snrs. drs. Arthur Rivar e Luiz 
Graça. 

A' reuni(io do (lia 25, presidiu o sr. 
João Carlos Coelho (li Cruz, digno 
presidente (ia Associação Conituercial, 
seerelarlado pelos siri-s. Matheus L. 
dos Santos e Manoel Lebreiro. Falia-
ram brilhantenente, sopre «Trabalho 
e economia dornestica», e falta de te-
gislaç:i.o operaria, os sr,,. Padre B. La-
inella e D. José Domenech, que a as-
seinblca appiaudiu. Depois faltou o 
nosso sonega João de Souza, que rea-
lisou a sua conferencia, (tire intitulou 
de «Ruirias.. , », descrevendo assuui-
ptos ( li guerra e )Mostrando o valor do 
espirito tradiccionalista, que é a alma 

de todos os povos que querem viver: e, 
fazendo a'apologia do espirito catho-
lico, do patriotismo ligado á Fé, que é 
a melhor condição para a disciplina e 
para a valentia dos exereitos, implo-
rou as graças divinas para os nossos 
soldados em França, evocando a figu-
ra gigantesca de Nun'Alvares,leonsub-
stanciadora de toda' a alma portu-
gueza. 
No proximo dia 18, haverá, alli uma 

sessão solemue dedicada a S. José, pa-
trono do Circulo, constando-nos que, 
entre outros oradores, faltará o sr. dr. 
Cunha Barbosa, distinetissimo orador, 
de Braga. 

Combogos supprimidos 
A partir do dia 21 de fevereiro pas-

sado, foram su i lrlmidos os.comboyos 
n.— S, 8, 25 e  (muxtos), 51 e 56, ra-
pidos. Os ti.— 5 e 51, partiam de Bar-
cellos para Vianna, respectivamente, 
as 7,42 e 15,52; e o n.o 56 para o Por-. 
to, ás 15,11. 

Fica, portanto, o serviço reduzido 
aos seguintes comboyos, a partirem 
de Barcellos: 

i 
Para Vianna: 10,31 (correio) e 18,45 

(omnibusj. 

Para o Porto: 8,31 (onuiibus) e 18,1 
(correio). 

a0 Sardão» 
Reappareceu esta publicação humo-

ristica local, que inseria una «si-
lhueta» do considerado medico snr. 
dr. João Cardoso d'Albubuerque, Lar-
ga vida e prosperidades, é o que lhe, 
desejamos. 

Refractarios 
Foi prorogado até 30 d'abril do an-

ho corrente, o praso para a apresenta-
ção dus praças do exercito que foram 
consideradas refractarias antes da de-
claraçã.o de guerra a Portugal. 

Providencias 
Pedimal•as contra o abuso constan-

te rio lançamento de agua ás ruas. 

Transcripção 
«0 Espozendense», deu-nos a honra 

de tratiscrever•o primeiro artigo aqui 
publicado sobre o momentoso assuni-
Qto dos «Cavalios de Fão». Agradece-
mos. 

Huctuações 
Os mancebos que até ao dia 31 de 

dezembro do anno findo completaram 
16 e,4(J asnos ('idade e que não,apre-
sentaram á respectiva commissïo do 
recenseamento militar as declarações 
a que-são obrigados pelo art.° 3Ü.o do 
Ilegulainento de 23 ã'agosto de 1613, 
vão ser auctuados e entregues ao po-
(ler judicial. 

Sob a,jCruz 
m 

Falleceu ha dias, n'esta villa, a sr.' 
Thereza Martins, tia das esposas dos 
snrs. Julio Rodrigues, Torres e Anto-
nio Ferreira de Andrade. 
Os nossos pesames. 

Testamento 
São as seguintes, as disposições tes-

tamentarias do snr. Manoel José Lou-
renço, fallecido na freguezia. de Galle-
gos, Santa Maria : 
Legados a cumprir dentro de uni 

asno, contado do dia do seu falleci-
mento: 
Zoo missas por sua alma; too, pela 

alma de seu filho Matheus; too, pela 
alma de sita prinieira esposa; ] o, pela 
alma de todos os seus amigos e inimi-
os; e 5, ao Anjo da sua Guarda; e 

ituris Zoo missas pela alma de sua se-
gunda mulher, que serão celebradas 
dentrca de um anno,•a contar do dia 
do seu fallecimento. 
'Deixa unais os seguintes legados: 
A sita irmã Atina, loo$000 reis; aos 

Bonibeiros Voluntarios de Baree!Ins, 
100R00o r(+is; para sua esposa gastar 
na egle,ja parochial, 100•00o reis: ao 
hospital de Barcellos, 1-000$o0o ruis; 
ti cada afilhado, loa000 reis; n cada 
sobrinho, excepto ao sohriulio Geferi-
no, à quem deixa 3:000`r000 reis, 
loo$oos reis, 

Estas Irez ultimas disposiçoes, se-
rïio cumpridas dentro de um anho, 
depois do luileciment.o de siia esposa; 
e institue sua universal hertleira, sua 
esPosa; a snr,° D. Maria Augusta de 
Oliveira. 
Por recominendação especial, dei-

xou aos pobres da sua freguezia, para 
sor distribuida rio dia do seu enterro, 
a quantia (te óoY000 reis, 

Rernardino IL de Souza 
Solicitador encartado 

tampo da Republica. 

BARCELLOS 

Ma rco Postal 
Or. J. B. A.--Angra — Recebemos o 

vale do correio, que agradecemos. 

I. O.--Porto—Vae hoje um. A falta 
de espaço é o motivo da'detnora. 

Zé Manhoso—A respeito de bichas... 
ainda nicles? 

Heitor Minho—Olhe se afina a lyra... 

A TROVOADA 

Um raio destruiu a torre e parte-
da egreja de Faria 

Faria, 5 -- Pelas 4 horas da 
tarde de hoje, pairou sobre es-
ta freguezia uma grande tro-
voada, acompanhada de'chuva 
torrencial e de muito graniso. 
Um estarrrpido medonho sobre-
saltou todo o povo e logo foi 
visto que o local da grande des-
carga fóra a torre da Egreja 
parochial. Para lá correu todo 
o povo que, cheio de pavor e 
tristeza, contemplava os des-
troços. 
Os sidos ainda se conservam 

tia torre, prestes a desmoronar. 
A egreja, na parte da frente, o 
coro e urna linda pia baptismal,. 
ficaram destruidas. As duas 
sacristias foram muito damni-
ficadas pelas pedras que sobre 
elas calriram. Muitas • alfaias 
foram deterioradas pela chuva. 11 1 
Tres casas circumvisinhas, 

pelo menos, soffrerám bastan-
tes prejuizos e grandes pedras 
se encontrara a distancia. 
Os prejuizos são calculedos 

em mais de dois contos de reis. 
Não lia, felizmente, desastres 
pessoaes a lamentar. E' porem 
desolador e digno de ser admi-
rado o local do grande desas-
tre. Ninguem tem por aqui me-
mor'ia de outro egual. Deus,. 
que tudo governa, assim o per-
mittiu.—(C.) 

N. da R.--Lament.amos, profun-
damente, este desastre. lambem 
sobre esta villa pairou, na ultima 
segunda-feira, uma forte trovoa-
da, não causando, felizmente, ire-
til] uni estrago, nem ternos conhe-
cimento de outros desastres, alem 
do relatado pelo nosso solicito 
correspondente em Faria. 

Secçao Nricola 
Silvicultura e clima 

Entre os preciosos dons que 
a natureza prodigalisou á pre-
viligiada terra portugueza, so-
bresahe a suavidade do seu 
clima. 

Situado n'um ponto interme-
dio da zona temperada boreal; 
com uma media de altitudes 
relativamente moderada; sob a 
acção benefica das brisas ma-
ritimas as variações de tempe-
rntura; com uma ideal confr-
guração orographica de molde 
a permittir a nossa magnifica 
disposição hydrologica, a dar 
porl toda a parte vida, fecundi-
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.•.cção Social   

dade, encanto a esta feracissi-
ma facha de terreno... Portu-
gal é, sem hyperbole, verda-
deiro «jardim da Europa á bei-
ra-mar plantado». 
Pena é que tão preciosas a-

ptidões naturaes não tenham 
sido utilisadas e aperfeiçoadas 
tanto quanto o podiam e devi-
am ser. 
Consoante já mostrei com u-

ma estatistica, o nosso paiz, 
sobre não ser dos"mais culti-
vados, nem sequer emparelha 
com as outras nações progres-
sivas mesmo na exploração 
fiorestal,nliaz tão simples e tão 
rudimentar. 

E todavia quão melhorado 
não seria o nosso clé))icr.,,já de 
si tão dôce, tão ameno, se es- 
ses perdidos e ar'idos monta-
dos estivessem cobertos d'uma 
espessa e interminavel coma 
d'arvoredo, frondejante,' uber-
rimo de riqueza, de beneficios, 
de 'prosperidade! 
Os ardores dos longos dias 

dc estio seriam mitigados pela 
intensa evaporação foliar das 
florestas que, em superficiele 
indefinida,,se estenderiam por 
essas montanhas alem. 
As brisas estivaes levariam 

aos povoados um ar puro, o-
xygerlado, balsnmico, eminen-
temente hvgienico. 
As rajadas colericas dos ven-

tos tempestuosos do inverno 
quebrariam as suas farias in-
fernaes contra a rigidez dos 
troncos e das frondes donde-
_járltes do arvoredo das monta-
nhas, diminuindo assim o seu 
coefficiente de. destruição. 
Às trovoadas, as violentas 

descargas electricas, seriam 
attenuadas, abortariam gtlasi 
sempre, porque os déseduili-
brios de potencial, de tensão e-
lectrica restabelecer- se - hiam 
•)  suaves e insensíveis efflt►- 
vios pelai innumeras pontas 
da espessa ramaria. 
Os ventos enregelados-do in-

verno batendo contra o arvore-
do eriçado das montanhas, per-
deriam em impetuosidade e ga-
nhariam em*calor, desenvolvi-
do polo atricto:' stravisando 
d'est'arte os rigores do inver-
no. Etc., etc., etc. 

0 collcel•o •• rclaucc 
jo. °--Tem havido aqui e con-

tinua a haver, nos domingoS 
de quaresma, praticas proprias, 
como preparação para "a con-

fissão e communhão de deso-
briga. 
—Continua -a funceionar com 

regularidade o ' celleiro paro-
chia]. 
Até ao fim de Fevereiro, fo-

ram vendidos uns 5 carros de 
milho. 
Affirma-se que ainda varios 

exportadores de milho conti-
nuam a comprar por qualquer 
preço. Será verdade? 
— Encontram-se presos na 

cadeia de Valença, Antonio de 
Castro Ferreira, d'esta fregue-
zia e joaquim Lourenço Si-
mões, de Roriz. Foram presos 
em Hespanha, sendo aceusa-
dos de quererem embarcar 
clandestinamente. - 
—Já fa.11eceu, no Hospital 

d'essa villa, a creança, filha de 
José Ventura Ferreira, a qual 
se havia queimado. 
— Foi annexada ecelesias-

ticamente á freguezia de S. Ve-
rissimo do Tamel, a de Arco-
zêllo, por ser nomeado dire-
ctor da Officina de S. José o 
Rev-0 P.' Arthur F. Guima-
rães. 

Campo.—A 25 de Fevereiro 
ultimo, falleceu, confortada 
com os sacramentos da Santa 
Egreja, n sr.a Joaquina Rodri-
gues, mãe do ex-regedor, snr•. 
Antonio Marques. 
—Encontram-se incommoda-

dos de satide, o snr. Francisco 
Fernandes e a esposa do snr'. 
Francisco Baptista dos Santos. 
—No dia 4, houve uma com-

munhão, muito concorrida, pe-
la victoria das nossas armas. 

Alvito.(5f_Martinbo).—No pro-
ximo domingo, principia o ceh 
leiro parochial n vender milho, 
em casa ,do snr. Brnz Barbosa 
d'Araujo, d'esde as 11 tis 12 
horas do dia. 

1`TU cios 
z ••¿O i•é••,A.O•'C•t✓ 4'• 

N•'n(le-SC llrmi com sete sy(le -. 

car, tudo éln se •anua ruão. 
• 

Pe(, ri , lliformttCôcs a •Se-

ctlmlino relves-le.ci•a.rlo; xar-

cellos. 

ANN UNC1O 
Fende.- se min cavallo de lrn' 

44, que trabalha, bem io car-
1'U. 

N'esta re(1<tcç ï.o se d€'..o to-

das as inform'açõe's. , 
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Monoel ,Aves da Casta 
-Rua cia Brgreja, 36 -- POVOA lEa •;: VARZE 

EllcailrelOa-se de executar todos Us trabalhos de 
de cerejas, simples e ele luxo. Assine colho tanibem se enr,.;r-
rec a de funeraçs. 

Aeceita todas os tra-balhos de pintura: Inia ens., devorati-
va, pintura de casas, de luxo, primeira e segunda qualidade e 
donrarnerito de altares, etc. 

' Y 

ESui PE ENIE EUMETIM E CIVIS 

Ármuio Angusto d'Olivelra Solto Maior 
89, bua D. , Frei Caetano Brandão, 91 — B R A G A 

Trata de todos os neg ocios ecele.siasticos, filie são obtidos 
itã Nunciatura Apostolica e em P.onla, (dispensas matrimoniaes) 

Breves de Ora.torio, religiosos de legados pios, senatorias, etc., 
assim coiro os que se ousem na Camara Ecelesiastica do Arce-
bispado, seja gltal fôr a sua natureza; e de quaesquer outros de-

pendentes das repartições civis e militares. 

Os negocios de qne seja encarregado são tratados com a 

maxinla 1'apidez, seriedade e economia. 

Nova Mercearia e papelaria 

--- DL ----

JOAOUIIM'/VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio 3arroso, 64, 66 — BARCELLOS 

N'este estabelecimento, Montado nas Iltelllores condições, 

eucontrars"to sempre os r stii:rredos frebuezes grande sortido de 

ChtÌ, café, arroz, assacar, bacalhau, azeite e massas de superior 
qualidade. 

'.'r•'acha fina, e biscoutos de •'a.11ongo e I'ovóa. 

Seriedade da preços! 
Visitem este estabelecinàento ! 

EST•ICELECIIMENTO DE FERRAGENS 

p 

Sortido completo de: ferro, feçragens, aço, arame zincado, 
vidraria, moldtìras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimi-
cós. Tarribem tem ã venda camas de ferro. 

PREÇOS S.EM ,COMP.ETENC•IA 

r J o 

DE - 

ïZ•iP'33 v 

S BAS•.140 P RL•l A D 69lT• 

Chá, café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites 
especines. M,hssis de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha flua, biscoutos de Vallongo. Louças e vidros. 

rinhas de trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua Infante D. Henrique. 27 a333 

13AME; LOS 

Fa-

Rua Manuel Vianna, 1 n 7 


